
 
 

 
 

O discurso de Brittany Trilford na cerimônia de abertura da Conferência Rio+20 da ONU 

 

“Tēnā Koutou”, saudações da Nova Zelândia. Meu nome é Brittany Trilford. Tenho dezessete anos, 

sou ainda uma criança. Hoje, neste momento, sou todas as crianças, suas crianças, os três bilhões de 

crianças do mundo. Considerem-me, durante estes breves minutos, como metade do mundo.  
 

Estou aqui com o coração em chamas. Estou confusa e zangada com a situação mundial e quero que 

trabalhemos juntos para mudá-la. Viemos aqui para resolver os problemas que causamos como 

coletividade, a fim de garantir-nos um futuro.  
 

Vocês e seus governos prometeram reduzir a pobreza e preservar o meio-ambiente. Já prometeram 

combater as mudanças climáticas, garantir água potável e segurança alimentar. Multinacionais já se 

comprometeram em respeitar o meio-ambiente, usar meios de produção ecológicos, compensar por 

sua poluição. Estas promessas foram feitas, mas nosso futuro ainda corre perigo. 
 

Sabemos todos que o tempo está passando e se esgotando depressa. Vocês têm 72 horas para decidir 

o destino de suas crianças, de minhas crianças, das crianças de minhas crianças. E agora vou ligar o 

relógio... tique tique tique. 
 

Voltemos vinte anos atrás - bem antes de eu ser uma idéia vislumbrada por meus pais - ao Rio, aqui 

onde pessoas se reuniram na primeira Conferência de Cúpula da Terra, em 1992. Os participantes 

daquela Conferência sabiam que era preciso mudar. Todos os sistemas à nossa volta estavam 

falhando e entrando em colapso. Aquelas pessoas se reuniram para aceitar os desafios, visando 

trabalhar por algo melhor, comprometer-se por algo melhor. 
 

Fizeram promessas grandiosas, promessas que ainda me dão esperança, quando as leio. Restaram 

essas promessas - não quebradas, porém vazias. Como é possível? Pois à nossa volta está todo um 

conhecimento que nos oferece soluções. A natureza, como meio de planejamento, permite-nos 

descobrir sistemas inteiros, completos, que criam vida, geram valor, permitem progresso, 

transformação, mudança. 
 

Nós, a próxima geração, exigimos mudança. Exigimos ação que nos dê e garanta um futuro. 

Esperamos que vocês, nas próximas 72 horas, coloquem nossos interesses à frente de todos os 

demais e tenham a coragem de fazer o que é certo. Por favor, liderem. Quero líderes que liderem. 
 

Estou aqui lutando pelo meu futuro. É por isto que estou aqui. Gostaria de encerrar pedindo-lhes 

que reflitam sobre a razão de estarem aqui e sobre o que podem fazer. Vocês estão aqui para salvar 

as aparências? Ou para salvar-nos?  
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